
Minha Casa entrega
300 imóveis em
município paulista
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Casado e pai de quatro fi-
lhos, de 3, 10, 13 e 15 anos, o
porteiro de 42 anos, Gilmar
Gonçalves Silvestre Júnior,
mal consegue falar, tamanha
a alegria por estar finalmen-
te entrando na sua própria
casa. 

Atualmente residindo em
um imóvel de dois cômodos
no fundo de uma igreja, onde
figura como caseiro, ele espe-
rava desde 2009 para realizar o
sonho da casa própria.

A família já viveu na casa da
mãe de Gilmar, da sogra e em
diversas outras casas, moran-
do de favor ou como caseiro
em locais apertados para a fa-
mília.

"É muita emoção saber que
agora vou entrar no meu apar-
tamento. Minha família, prin-
cipalmente meus filhos, estão
ansiosos. Eu já chorei bastante
e confesso que nem acredito
ainda. 

É um sonho que, para
mim, parecia muito distante.
Achei que este dia nunca che-
garia. Estou muito feliz. Estas
noites eu já perdi o sono, fi-
quei pensando se era real. E a
estrutura ao redor do em-
preendimento está excelen-
te", afirmou.

A alegria de Gilmar e de
muitas outras famílias bene-
ficiadas deve-se à entrega de
300 unidades do Residencial
Suzano 2, no município de
Suzano, região metropolita-
na de São Paulo, dentro do
programa Minha Casa, Mi-
nha Vida. 

Mais 300 unidades deve-
rão ser entregues até o fim
do primeiro semestre,  de-
pois de a obra ter sido con-

tratada em janeiro de 2015,
paral isada em março de
2018, novamente em abril de
2021 e retomada em feverei-
ro de 2022.

A obra custou R$ 78,7 mi-
lhões, dos quais R$ 56,7 mi-
lhões do Fundo de Arrenda-
mento Residencial da Caixa e
R$ 12 milhões do governo de
São Paulo. Cada unidade tem
50 metros quadrados (m²),
dois quartos, banheiro, sala,
cozinha e lavanderia.

Segundo o prefeito de Suza-
no, Rodrigo Ashiuchi, em
2017, havia uma fila de 16 mil
famílias à espera de moradia.
Depois de uma análise junto
com o Ministério Público Esta-
dual e as entidades bancárias,
constatou-se que apenas 4 mil
eram candidatas reais à mora-
dia popular.

"Daí em diante mapeamos
todos os empreendimentos
que estavam em andamento
na cidade e a situação de cada
um. Fizemos cinco reintegra-
ções de posse em empreendi-
mentos que haviam sido ocu-
pados irregularmente e conti-
nuamos as obras. Com a en-
trega desses empreendimen-
tos, incluindo o Suzano 2, a fila
no município cai para menos
de mil pessoas", afirmou o
prefeito.

Ashiuchi ressaltou que,
além dos prédios, a prefeitura
providenciou equipamentos
ao redor do Suzano 2, como
uma unidade de pronto aten-
dimento (UPA) 24 horas, uma
unidade básica de saúde
(UBS) e escolas, além de pavi-
mentação, iluminação pública
e novas rotas de transporte
público, segurança e possibili-
dade e incentivo para que no-
vas empresas se instalem no
bairro.

RESTRIÇÃO

‘Ordem de Portugal’ quer
limitar advogados do Brasil 
A

Ordem dos Advoga-
dos de Portugal quer
restringir o acordo

que garante reciprocidade para
o exercício profissional com o
Brasil. Em março, a presidente
da entidade teve uma reunião
com o líder da OAB (Ordem dos
Advogados do Brasil) para co-
meçar os trâmites de revisão do
entendimento.

Conforme revelado pela Folha
de S.Paulo, 9,4% dos advogados
com registro ativo no país euro-
peu em 2022 eram brasileiros.
Dos cerca de 34 mil inscritos na
instituição, 3.173 eram oriundos
do Brasil. O número significa
uma alta de quase 482% em rela-
ção aos 536 brasileiros listados
na entidade portuguesa em 2017.

Não foram apresentadas ofi-
cialmente justificativas para o

endurecimento das regras de re-
ciprocidade, mas a presença
maior de profissionais estran-
geiros no já concorrido mercado
de direito português é frequen-
temente assunto entre advoga-
dos lusos.

Dados do Conselho da Euro-
pa indicam que, em 2020, Portu-
gal registrava 2,5 vezes a média
europeia de advogados. Eram
321,63 profissionais por 100 mil
habitantes, enquanto a média
do continente era 134,51.

A Ordem dos Advogados de
Portugal reconheceu, por meio
de sua assessoria, que está em
processo de mudanças no acerto
de reciprocidade com o Brasil. A
entidade informou, no entanto,
que só irá se manifestar quando
houver alterações concretas.

No site da instituição existe

um comunicado sobre o assunto.
"De momento encontra-se em
discussão entre as ordens uma
proposta de alteração do regime
de reciprocidade que, por um la-
do, garanta os direitos, liberda-
des e garantias da sociedade por-
tuguesa e brasileira, e, por outro,
responda às necessidades apon-
tadas pelos próprios profissio-
nais que aqui se encontram ins-
critos ao abrigo do regime de re-
ciprocidade", diz o texto.

"A advocacia é uma profissão
de excelência, com custódia
constitucional, cabendo às or-
dens de cada país garantir a qua-
lidade e elevada capacidade téc-
nica dos profissionais que a
exercem, pelo que devem ambas
as instituições encontrar a me-
lhor solução para que se cumpra
esse desiderato", completa.

Procurada, a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil confirmou a
revisão dos procedimentos e
afirmou querer chegar a um re-
sultado que preserve o direito
dos profissionais brasileiros.

"A OAB tem dialogado com a
Ordem dos Advogados de Por-
tugal para chegar a um entendi-
mento que contemple a todos e
preserve os direitos dos profis-
sionais brasileiros de atuarem
nos países de língua portuguesa.
Isso inclui a elaboração de no-
vos protocolos para inscrição de
brasileiros em adequação à le-
gislação portuguesa. O Conse-
lho Federal da OAB respeita a
autonomia da Ordem de Portu-
gal e busca a manutenção e o in-
cremento à bilateralidade insti-
tuída entre a advocacia luso-
brasileira."

Manifestantes incendeiam
cafeteria favorita de Macron 

Milhares de manifestantes
contrários à reforma da Previdên-
cia da França voltaram, nesta
quinta-feira, a ir às ruas do país
para pedir o fim do projeto de lei
que aumenta a idade mínima para
a aposentadoria. Em Paris, um si-
nalizador atingiu uma das cafete-
rias favoritas do presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, e incen-
diou o toldo do estabelecimento.

O La Rotonde é conhecido na
França por ter oferecido um jantar

comemorativo a Macron quando
ele liderou o primeiro turno da
eleição presidencial de 2017. O
restaurante é caro e, na época, vá-
rios eleitores criticaram a ostenta-
ção do então candidato, chegando
a compará-lo ao ex-presidente
francês Nicolas Sarkozy -tratado
como playboy pela mídia france-
sa. "Temos a impressão de que es-
tamos diante de um governo sur-
do e que Emmanuel Macron não
está nem um pouco interessado

no que está acontecendo em seu
próprio país", disse à AFP Elise
Bouillon, estudante de Arquitetu-
ra e Urbanismo. O presidente
francês está em Pequim, onde se
encontrou nesta quinta com o lí-
der chinês, Xi Jinping.

A maioria dos protestos é pací-
fica, embora cenas de violência te-
nham sido registradas nas perife-
rias. Nesta quinta, por exemplo,
uma agência bancária do Credit
Agricole foi saqueada em Paris,

FRANÇA

Biden retira sigilo de relatórios 
sobre saída de tropas do Afeganistão

O governo de Joe Biden en-
tregou ao Congresso americano
documentos secretos sobre de-
cisões tomadas durante a retira-
da das tropas americanas do
Afeganistão e culpou seu ante-
cessor, Donald Trump, em rela-
ção ao colapso no país após a
saída do Exército.

O documento defende a reti-
rada das tropas e afirma que
"nada teria mudado a trajetória
da saída". Além disso, culpa a
administração de Donald

Trump pelos problemas ocorri-
dos durante o retorno dos com-
batentes, como o bombardeio
que matou 13 militares estadu-
nidenses em Cabul.

A Casa Branca também afir-
ma que o governo Trump não
planejou como retirar 2.500 mi-
litares norte-americanos do Afe-
ganistão. "O presidente Biden
havia se comprometido em aca-
bar com a guerra no Afeganis-
tão, mas quando assumiu foi
confrontado pela difícil realida-

de deixada pela administração
Trump", diz o documento.

Um arquivo de 12 páginas foi
publicado pela Casa Branca, en-
quanto uma versão mais com-
pleta foi repassada ao Congres-
so estadunidense.

Após a saída das tropas ame-
ricanas do país, o Talibã rapida-
mente retornou ao governo do
Afeganistão, o que virou moti-
vos de críticas a Biden.

Em um trecho do documen-
to, se afirma que "as escolhas do

Presidente Biden sobre como
executar a retirada do Afeganis-
tão foram severamente afetadas
por decisões de seu antecessor".

Para a Casa Branca, esse caso
mostra como é necessária a co-
municação bem-feita entre go-
vernos em transição. Membros
do governo Trump não quise-
ram informar decisões do gover-
no a membros da transição, vi-
sando assegurar a falácia de que
as eleições foram fraudadas e
que Trump havia sido reeleito.

CONGRESSO

China lidera ranking de repressão
contra dissidentes no exterior

O número de países que re-
corre a atos de violência, se-
questros e deportações de cida-
dãos no exterior para reprimir
dissidentes e vozes críticas a go-
vernos continua crescendo, afir-
ma um relatório do centro de
pesquisas Freedom House pu-
blicado nesta quinta-feira.

A organização sem fins lucra-
tivos sediada em Washington
com foco nos direitos políticos e
nas liberdades civis, aponta no
documento que 20 governos co-
meteram no ano passado 79
atos de "repressão transnacio-
nal" -quando Estados procuram
silenciar vozes políticas dissi-
dentes por meios como assassi-
natos, agressões, detenções e
deportações ilegais.

Entre todos os incidentes re-
gistrados pela Freedom House,
30% são de responsabilidade da
China, visando a grupos e indi-
víduos ativistas com diferentes
táticas, como contratar investi-

gadores particulares para obter
informações restritas de exila-
dos e até acusar seus alvos de te-
rem cometido infrações.

Desde 2014, foram identifi-
cados 854 casos perpetrados
por 38 Estados em 91 países, em
episódios que descartam, por
exemplo, táticas não físicas co-
mo assédio digital e coerção de
familiares. Jornalistas também
fazem parte desse grupo: os
profissionais foram alvo de 97
incidentes, ou 11% de total de
casos.

Segundo o relatório, intitu-
lado "Still Not Safe: Transna-
tional Repression in 2022" (na
tradução, "Ainda sem Seguran-
ça: Repressão Transnacional
em 2022"), esse panorama re-
presenta uma ameaça global à
democracia e aos direitos hu-
manos.

De acordo com os dados da
Freedom House, China, Tur-
quia, Rússia, Egito e Tadjiquis-

tão continuam sendo responsá-
veis pelo maior conjunto de ca-
sos de repressão, respondendo
juntos por 63% de todos os atos
desde janeiro de 2014.

O documento menciona ten-
tativas de pressão de Pequim so-
bre outros países para extraditar
à força uigures, minoria majori-
tariamente muçulmana concen-
trada principalmente na região
de Xinjiang. Segundo entidades
de defesa dos direitos humanos,
uigures são presos arbitraria-
mente e submetidos a práticas
de trabalho forçado e doutrina-
ção política em centros de de-
tenção no território chinês.

A Turquia é a segunda maior
responsável por casos do tipo. De
acordo com o relatório, Ancara
persegue e, por vezes, sequestra
exilados desde a tentativa de gol-
pe de Estado de 2016 contra o
presidente Recep Tayyip Erdo-
gan, quando um grupo militar
tentou tomar o poder, mas teve

sua ação reprimida.
Segundo a Freedomgvv

House, o país também tentou
usar o pedido de adesão da
Suécia à Otan, aliança militar
ocidental liderada pelos EUA,
como moeda de troca para a
entrega de "terroristas", como o
governo de Erdogan se refere
aos seus opositores exilados no
exterior.

"Apesar do aumento da cons-
cientização sobre o problema,
cada vez mais governos autori-
tários tentam exercer controle
sobre comunidades de exila-
dos", diz Michael Abramowitz,
presidente da Freedom House,
órgão que é independente mas
amplamente financiado pelo
governo americano.

A organização recomenda
que a comunidade internacio-
nal adote medidas contra esse
tipo de repressão, o que inclui
sanções e restrições de coopera-
ção em questões de segurança.
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OUTONO: Sol com muitas nuvens e 
chuva pela manhã. Tarde e noite com chuva.
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São Paulo/Mundo
Sexta-feira, sábado, domingo e segunda-feira, 7, 8, 9 e 10 de abril de 2023

onde alguns manifestantes tam-
bém jogaram garrafas e tinta em
policiais. Oito pessoas foram pre-
sas na capital francesa.

Os principais alvos dos protes-
tos tem sido, justamente, o presi-
dente francês, além da primeira-
ministra do país, Élisabeth Borne.
"Greve, bloqueio, Macron vai em-
bora!", gritavam manifestantes na
cidade de Rennes, no oeste do
país, onde a polícia disparou gás
lacrimogêneo contra os manifes-
tantes, que revidaram incendian-
do latas de lixo.

Líderes sindicais e manifestan-
tes dizem que a greve nacional e
os protestos só serão interrompi-
dos quando o governo suspender
a tramitação da reforma, o que
Macron e Borne já disseram que
não farão.
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